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1. MODELO DE NEGÓCIO 

1.1 One-Stop Solution de Sustentabilidade  

O modelo de negócios da Green Farm CO2FREE fundamenta-se na assessoria técnica e 
estratégica para a implantação de estratégias corporativas de sustentabilidade, gestão 
integrada de riscos socioambientais e originação, monitoramento e comercialização de créditos 
de serviços ecossistêmicos provenientes de propriedades rurais. A empresa posiciona-se como 
uma solução integrada (One-Stop Solution), atendendo corporações, investidores e instituições 
que buscam a qualificação socioambiental de suas atividades, alinhadas às melhores práticas 
de ESG, aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e aos compromissos climáticos 
nacionais e internacionais (UNITED NATIONS, 2015; IPCC, 2023). 

 

Atualmente, o portfólio de serviços da Green Farm CO2FREE abrange a elaboração de 
inventários de pegada de carbono, pegada hídrica e pegada de biodiversidade, além da 
originação e fornecimento de créditos de carbono, água e biodiversidade. Esses créditos são 
oriundos de florestas de espécies introduzidas e nativas plantadas e preservadas, Sistemas 
Silvipastoris e Agroflorestais, áreas de conservação de espécies ameaçadas de extinção, bem 
como de uma gama ampliada de 11 serviços ecossistêmicos adicionais, monitorados de forma 
contínua e sistemática. Tal abordagem reconhece o papel do capital natural como ativo 
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estratégico para a mitigação de riscos climáticos, conservação da biodiversidade e geração de 
valor econômico de longo prazo (MEA, 2005; DASGUPTA, 2021). 

A Green Farm CO2FREE adota uma base científica robusta, utilizando metodologias 
reconhecidas internacionalmente para mensuração, monitoramento e reporte de impactos 
ambientais, assegurando rastreabilidade, transparência e credibilidade aos projetos 
desenvolvidos. Essa abordagem permite às empresas clientes integrar indicadores ambientais, 
sociais e de governança em seus sistemas de gestão, fortalecendo processos decisórios e 
ampliando a capacidade de atendimento a requisitos regulatórios, financeiros e reputacionais 
crescentes (OECD, 2023). 

 

No âmbito social e de saúde, o modelo de negócio evolui para incorporar de forma explícita a 
promoção da saúde física e mental, reconhecendo a crescente relevância das doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) ð como doenças cardiovasculares, diabetes, transtornos mentais 
comuns e doenças osteomusculares ð no contexto laboral e comunitário. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde, as DCNT são responsáveis por aproximadamente 74% das 
mortes globais e representam um dos principais fatores de perda de produtividade, aumento do 
absenteísmo e elevação dos custos corporativos e previdenciários (WHO, 2023). 

Nesse contexto, a Green Farm CO2FREE integra ao seu portfólio o Programa de Wellness One 
Health, concebido como parte estruturante da One-Stop Solution. O programa articula ações de 
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promoção da saúde, prevenção de doenças crônicas, bem-estar mental, contato com a 
natureza, educação ambiental e práticas regenerativas, direcionadas a colaboradores, 
empresas parceiras e comunidades do entorno. Evidências científicas indicam que intervenções 
baseadas na natureza, aliadas a programas de promoção da saúde, contribuem 
significativamente para a redução do estresse, melhoria da saúde mental, prevenção de 
doenças crônicas e fortalecimento de vínculos sociais (WHO, 2021; BRATMAN et al., 2019). 

 

Adicionalmente, o Programa de Wellness da Green Farm CO2FREE está alinhado às 
exigências da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) do Ministério do Trabalho e Emprego, 
especialmente no que se refere ao Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) e à 
ampliação da abordagem preventiva para riscos psicossociais. A incorporação sistemática de 
ações voltadas à saúde mental, qualidade de vida e bem-estar dos trabalhadores contribui para 
a conformidade regulatória, redução de passivos trabalhistas e fortalecimento de uma cultura 
organizacional sustentável (BRASIL, 2020; MTE, 2023). 
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Dessa forma, a Green Farm CO2FREE consolida-se como uma plataforma integrada que 
conecta clima, biodiversidade, capital natural e saúde humana, ampliando o conceito tradicional 
de sustentabilidade corporativa. Ao incorporar a saúde física e mental como eixo estratégico, a 
empresa fortalece sua proposta de valor, promovendo impactos positivos mensuráveis não 
apenas no meio ambiente, mas também no desempenho organizacional, na qualidade de vida 
das pessoas e na resiliência das comunidades onde atua. 

1.2 Estrutura de Receitas  

O modelo de negócios fundamenta-se na monetização de serviços ecossistêmicos e na transferência 
de valor ambiental para o setor corporativo. Abaixo, detalhamos as fontes de receita: 

A venda de cotas permite que empresas se tornem parceiras diretas do empreendimento de 
conservação. Ao adquirir uma cota, a organização não apenas financia a manutenção da biodiversidade, 
mas também internaliza benefícios de imagem e conformidade socioambiental. Conforme aponta Porter 
e Kramer (2011), a criação de valor compartilhado  ocorre quando as empresas geram valor econômico 
de uma forma que também gera valor para a sociedade, enfrentando seus desafios. 

Este mecanismo funciona como um "condomínio eco-sistêmico", onde os custos de manutenção de 
grandes áreas preservadas são rateados entre múltiplos atores privados. Isso permite que pequenas e 
médias empresas acessem projetos de alto impacto que, isoladamente, seriam inviáveis 
financeiramente. 
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A comercialização de créditos de carbono no mercado voluntário é uma das principais alavancas 
financeiras. Segundo a literatura de Rogelj et al. (2018), a compensação de emissões é uma ferramenta 
de transição crucial para atingir as metas de Net Zero. O negócio gera receita ao transformar o carbono 
sequestrado pela biomassa em ativos transacionáveis. 

A utilização de tecnologia blockchain para a tokenização de ativos ambientais traz transparência e 
liquidez ao mercado. Os "tokens de biodiversidade" representam uma unidade de medida de 
preservação de fauna e flora, indo além do simples sequestro de CO2. De acordo com Tapscott e 
Tapscott (2016), o uso de registros distribuídos assegura a rastreabilidade do ativo, evitando o chamado 
"gasto duplo" e garantindo que cada hectare preservado seja contabilizado de forma única e auditável. 
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A expertise acumulada na gestão do projeto é convertida em serviços de consultoria para empresas que 
buscam adequação aos critérios ESG (Environmental, Social, and Governance). Este serviço auxilia as 
corporações a mapearem seus riscos climáticos e a desenvolverem estratégias de mitigação. Como 
ressalta o Pacto Global da ONU, a consultoria estratégica é vital para que a sustentabilidade deixe de 
ser um setor isolado e passe a integrar o core business das organizações. 

A geração de receita também ocorre através da disseminação de conhecimento técnico e 
conscientização ambiental. Programas de treinamento in-company e imersões no empreendimento 
visam transformar a cultura organizacional das empresas parceiras. A educação ambiental no contexto 
corporativo é ferramenta essencial para a inovação, permitindo que colaboradores identifiquem 
oportunidades de eficiência operacional e redução de desperdícios (SATO, 2003). 

Estrutura de Custos de Participação  

Abaixo, os valores atualizados conforme a nova política comercial do Programa Green Farm: 

Tabela 1.1 - Custos de Participação no Programa Green Farm  

Modalidade  Valor Mensal (R$)  Duração do Contrato  

Plano Ipê  9.880,00 3 anos 

Plano Onça -Pintada  18.990,00 3 anos 
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Modalidade  Valor Mensal (R$)  Duração do Contrato  

Plano Arara -Azul  Sob Consulta Personalizado 

Fonte: Green Farm CO2FREE (2026). Elaboração própria. 
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2. ESTRATÉGIA DO EMPREENDIMENTO 

2.1 Ação Integrada e de Alto Valor Agregado  

Planejamento Estratégico e a Atuação da Green Farm  

O planejamento estratégico é um processo fundamental no mundo corporativo. Através dele, 
as empresas são orientadas de forma mais assertiva aos seus objetivos em todas as etapas: 
curto, médio e longo prazo. Com um caminho a seguir bem determinado, os resultados 
desejados são garantidos. Segundo Chiavenato (2020), o planejamento estratégico refere-se à 
capacidade da organização de se adaptar a um ambiente mutável, maximizando suas 
oportunidades e minimizando as ameaças externas por meio de uma visão de futuro clara. 

Nesse sentido, a estratégia não é apenas um plano estático, mas um processo contínuo de 
tomada de decisão. Mintzberg (2006) reforça que o planejamento estratégico exige uma síntese 
de intuição e criatividade, permitindo que a liderança visualize o horizonte do negócio e alinhe 
a cultura organizacional às metas operacionais. É essa estrutura que permite a uma empresa 
manter sua competitividade e sustentabilidade ao longo do tempo. 

A Green Farm envolve em seu planejamento estratégico metas específicas, a identificação de 
recursos necessários e a criação de estratégias para atingir essas metas, que serão discutidos 
ao longo deste relatório. Ao integrar a preservação ambiental ao seu core business, a Green 
Farm aplica o conceito de "estratégia competitiva" de Porter (1989), buscando um 
posicionamento único no mercado que diferencia seus serviços através da entrega de valor 
sustentável e responsabilidade socioambiental. 
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A definição de metas claras e o mapeamento de recursos ð sejam eles financeiros, humanos 
ou naturais ð permitem que a Green Farm execute sua missão de forma eficiente. Como 
destacam Kaplan e Norton (2004), a execução da estratégia é tão importante quanto a sua 
formulação; portanto, o monitoramento constante através de indicadores de desempenho é o 
que garante que a Green Farm transforme seu planejamento em resultados tangíveis para o 
ecossistema e seus parceiros. 

2.2 Conceito de Prime Property Fraction  

O conceito de Prime Property Fraction é aplicado para todos os serviços ecossistêmicos, que 
tem um potencial de abrigar algumas centenas de participantes, dependendo do tamanho da 
pegada de serviços ecossistêmicos que eles deixam, enquanto desenvolvem suas atividades. 
Esta abordagem fundamenta-se na fragmentação de ativos reais para democratizar o acesso à 
preservação. Conforme Costanza et al. (1997), os serviços ecossistêmicos representam os 
benefícios que as populações humanas obtêm, direta ou indiretamente, das funções dos 
ecossistemas, e sua valoração é essencial para integrá-los à economia de mercado. 

 

Ao aplicar a propriedade fracionada, a Green Farm permite que múltiplas organizações 
compartilhem a responsabilidade e os benefícios de uma área de preservação de alto valor 
("Prime"). Essa lógica de consumo colaborativo e governança de bens comuns, estudada por 
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Elinor Ostrom (2015), permite que a pegada ambiental de cada participante seja mitigada de 
forma proporcional ao seu impacto, otimizando o uso da terra e os recursos financeiros 
destinados à conservação da biodiversidade. 

A Green Farm CO2FREE apoia na mensuração dos impactos negativos que eventualmente 
ocorram no fornecimento de serviços ecossistêmicos, ou seu uso corporativo, e fornece as 
compensações necessárias para garantir que os impactos positivos na geração desses serviços 
para a sociedade sejam ainda maiores. Este processo de mensuração é vital para o 
estabelecimento de inventários de emissões e análise de ciclo de vida. De acordo com o GHG 
Protocol (WRI; WBCSD, 2004), a transparência na contabilização de externalidades ambientais 
é o primeiro passo para a gestão estratégica da sustentabilidade. 

 

Além da simples neutralização, a proposta foca no conceito de impacto positivo líquido (Net 
Positive Impact). Isso significa que as ações de regeneração e proteção promovidas pela Green 
Farm buscam superar o dano causado pelas atividades produtivas dos parceiros. Segundo 
Elkington (1994), para que uma operação seja verdadeiramente sustentável, ela deve ir além 
da conformidade legal, promovendo o restabelecimento do capital natural e gerando serviços 
como purificação de água, polinização e regulação climática que beneficiem toda a coletividade. 
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2.3 Histórico e Desenvolvimento  

Desde a sua origem o empreendimento Green Farm CO2FREE foi idealizado como um serviço 
corporativo de sustentabilidade, voltado para contribuir com os negócios na implantação de suas ações 
corporativas. A transformação de propriedades rurais em polos de serviços ecossistêmicos alinha-se ao 
conceito de Capital Natural , definido por Hawken, Lovins e Lovins (1999) como o estoque de ativos 
naturais que produz um fluxo de bens e serviços valiosos para o futuro. Ao estruturar as fazendas como 
uma plataforma de serviços, o negócio permite que empresas terceirizem a gestão de seus impactos 
ambientais com alta visibilidade e segurança jurídica. 

 
 
Foi nesse ímpeto que as duas fazendas que fazem hoje parte do negócio ï Porto Bonito e Green Farm 
ï receberam uma série de investimentos, voltados para transformá-las em vitrine de serviços de 
sustentabilidade para as corporações. Segundo Tachizawa (2019), a adoção de estratégias 
socioambientais integradas ao patrimônio físico da empresa eleva o valor da marca e atrai investidores 
institucionais focados em ESG. As instalações funcionam como um laboratório vivo, onde a teoria da 
sustentabilidade é aplicada na prática, facilitando o reporting corporativo e a auditoria de metas 
ambientais. 
 
A evolução do valor de mercado das propriedades reflete não apenas a valorização da terra agrícola no 
Brasil, mas o ágio gerado pelos investimentos em infraestrutura verde e certificações. Conforme indicado 
na Tabela 2.1, o crescimento de 8,3% no período de um ano demonstra a resiliência dos ativos reais 
frente à volatilidade econômica. De acordo com Assaf Neto (2021), a valorização de ativos imobiliários 
vinculados à produção sustentável tende a superar a inflação, dado que a escassez de áreas 
preservadas e o aumento da demanda por créditos de carbono elevam o valor intrínseco do imóvel. 
 
Tabela 2.1 - Valor de Mercado do Empreendimento (2025 -2026) 
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Componente  2025 (R$) 2026 (R$) 

Fazenda Green Farm 48.000.000,00 52.000.000,00 

Fazenda Porto Bonito 48.000.000,00 52.000.000,00 

TOTAL  96.000.000,00 104.000.000,00 

Fonte:  Avaliação imobiliária Green Farm CO2FREE (2026). 
Nota:  Valorização de 8,3% no período. 

 
Esta valorização é corroborada pela teoria da Renda da Terra aplicada ao meio ambiente, onde a 
capacidade de gerar serviços ecossistêmicos torna-se um diferencial competitivo. Como ressalta Young 
(2006), o valor econômico total de uma área protegida inclui o valor de uso direto e indireto, o que justifica 
a trajetória ascendente dos preços das propriedades que compõem o ecossistema Green Farm. 
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3. METAS DE SAÚDE CORPORATIVA 2026  

A Green Farm é uma empresa CO2FREE, o que significa dizer que sua meta é manter-se carbono 
neutra, avançando no sentido de reduzir o uso dos combustíveis fósseis ainda necessários, 
especialmente no escopo 3, e avançando cada vez mais na direção de remover quantidades ainda 
maiores de CO2 da atmosfera. 

 

O balanço das atividades da empresa gera superávit de créditos de carbono que são comercializados, 
assim como aqueles originados de água e biodiversidade, entre outros. A Green Farm trabalha com uma 
série de atividades voltadas para melhorar a saúde das pessoas, fauna e flora, com reflexos positivos 
em diversas áreas, incluindo: 

Å Redução de riscos de obesidade e sedentarismo; 
Å Combate ao estresse ocupacional e burnout; 
Å Prevenção de isolamento social e depressão; 
Å Tratamento complementar de distúrbios mentais; 
Å Prevenção de doenças neurodegenerativas (Parkinson, demência). 

3.1 METAS AMBIENTAIS  

3.1.1 Qualidade do Ar e Inventário de Emissões GEE  

O inventário de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) da Green Farm inclui dados de atividades 
rurais integradas ï agricultura de pequena escala, pecuária extensiva e silvicultura de alta intensidade 
e de nativas ï e também aquelas relacionadas com o dia-a-dia de uma empresa prestadora de serviços, 
incluindo: 

Å Consumo de energia elétrica; 
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Å Geração de efluentes e RSU; 
Å Ar condicionado e refrigeradores; 
Å Viagens a negócios; 
Å Deslocamentos de colaboradores. 

Tabela 3.1 - Balanço de Carbono Green Farm (2025)  

Descrição  tCO2e/ano  Status  

Emissões Totais (Escopos 1, 2 e 3) 850 Emissão 

Remoções por Biomassa Florestal 12.500 Remoção 

Estocagem em Solos (BriCS) 3.500 Estoque 

BALANÇO LÍQUIDO  +15.150 SUPERÁVIT 

Fonte: Inventário GEE Green Farm CO2FREE (2025). Metodologia: IPCC/UNFCCC. 

O Plano de Ação de Mitigação do Clima inclui a utilização de créditos de carbono da Remoção através 
da Biomassa e Estocagem do Carbono BriCS nos solos, originados das atividades de projeto 
promovidas pela própria Green Farm junto aos proprietários rurais. Hoje a empresa Green Farm 
CO2FREE composta pelas fazendas Green Farm e Porto Bonito origina mais de 15 mil tCO2e/ano em 
créditos de carbono, dos quais são descontadas as emissões anuais. 

Cada empresa utilizou uma faixa de créditos de carbono para compensar suas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) em 2025, com base no ano de 2024. Os créditos de carbono 
funcionam como permissões para emitir uma tonelada de COϜe, permitindo que empresas 
compensem emissões inevitáveis por meio de projetos de redução ou remoção de GEE em 
outros locais, como reflorestamento ou energias renováveis.  

A compensação de emissões via créditos de carbono permite que empresas reduzam seu 
impacto ambiental de forma custo-efetiva, melhorando a reputação e atendendo a demandas 
regulatórias e de investidores. Para companhias globais como Carrefour e Pepsico, isso alinha 
com relatórios de sustentabilidade que visam reduções de Scope 3 (emissões indiretas), 
promovendo crescimento sustentável. Evidências mostram que tais práticas podem gerar 
economia de custos e inovação, como observado em relatórios de empresas como Henkel e 
Dow. 

Emissões Compensadas 
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Resume os dados fornecidos, destacando variações que podem refletir estratégias 
diferenciadas de sustentabilidade. 

Os créditos de carbono representam uma ferramenta essencial para a compensação de 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), permitindo que empresas mitiguem seu impacto 
ambiental ao investir em projetos que evitam, reduzem ou removem emissões equivalentes em 
outros locais. De acordo com definições estabelecidas, um crédito de carbono equivale a uma 
tonelada métrica de dióxido de carbono equivalente (tCOϜe) evitada ou removida, facilitando a 
transição para economias de baixo carbono sem comprometer o crescimento operacional. No 
contexto das empresas listadas, os dados fornecidos indicam faixas de créditos utilizados para 
compensar emissões totais em 2025, com base no ano de 2024. A diferença entre os números 
finais e iniciais reflete o volume total de emissões compensadas, assumindo a equivalência 
padrão de um crédito por tonelada de COϜe. Essa prática não apenas atende a demandas 
regulatórias globais, como o Acordo de Paris, mas também melhora a reputação corporativa e 
atrai investimentos, conforme evidenciado em estudos sobre o papel dos offsets na 
sustentabilidade empresarial. 
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Analisando individualmente, a Rota Tel / Trivale utilizou créditos de 96734 a 105472, 
compensando 8738 toneladas de COϜe. Essa compensação sugere operações moderadas, 
alinhadas com tendências de redução de emissões em setores logísticos, onde créditos de 
carbono facilitam a neutralização de impactos inevitáveis. Similarmente, a 5 a sec apresentou 
uma faixa de 105473 a 105473, resultando em zero emissões compensadas, o que pode indicar 
alta eficiência energética ou foco em processos de baixo carbono, corroborando argumentos de 
que empresas menores podem alcançar neutralidade mais rapidamente por meio de 
otimizações internas. 

Para Delaval - CHRobinson, os créditos de 105474 a 105969 compensaram 495 toneladas, 
refletindo compromissos com sustentabilidade no setor de logística e agricultura, onde relatórios 
indicam metas para redução de emissões Scope 3. O Carrefour, com faixa de 105970 a 144219 
e 38249 toneladas compensadas, destaca-se como o maior emissor no grupo, consistente com 
seus relatórios de sustentabilidade que visam reduções significativas até 2030, incluindo 
investimentos em proteínas alternativas e redução de desperdício alimentar para mitigar 
impactos climáticos. 
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A Mirassol Rota compensou 18000 toneladas (144220 a 162220), possivelmente ligada a 
operações regionais no Brasil, onde o foco em rotas eficientes reduz emissões de transporte. 
Ouro fino - Mirassol, com 1051 toneladas (144220 a 145271), e Mirassol corporativo, com 4114 
toneladas (145272 a 149386), sugerem estruturas corporativas integradas, beneficiando-se de 
créditos para offset de atividades agropecuárias, alinhadas com metas globais de redução de 
metano e NϜO. Rota Dow - Mirassol (199 toneladas, 149387 a 149586) e Rota Henkel (920 
toneladas, 149587 a 150507) refletem parcerias com gigantes químicos, cujos relatórios 
enfatizam reduções de 90% em emissões até 2045, utilizando créditos como ponte para 
tecnologias limpas. 
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ChRobinson Corporativo compensou apenas 52 toneladas (162221 a 162273), indicando 
operações otimizadas, enquanto Rares e Arisp, com 500 toneladas cada (162273 a 162773 e 
162774 a 163274), mostram consistência em compensações moderadas, possivelmente em 
setores de serviços. Ipojucatur, com 6539 toneladas (163275 a 169814), destaca emissões 
maiores, talvez relacionadas a turismo ou transporte, onde créditos apoiam transições para 
veículos elétricos. Trivale Rota (196 toneladas, 169814 a 170010) e Pepsico (CHR) (1400 
toneladas, 170011 a 171411) alinham-se a metas corporativas de net-zero até 2050, com foco 
em reduções de Scope 3 via cadeia de suprimentos. Finalmente, Zero Carbon compensou 132 
toneladas (171412 a 171544), reforçando seu nome com baixas emissões, exemplificando 
como offsets podem alcançar neutralidade. 
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Essas compensações são corroboradas por referências que enfatizam a importância dos 
créditos de carbono para empresas, permitindo reduções custo-efetivas e alinhamento com 
metas de descarbonização. Por exemplo, relatórios indicam que offsets facilitam a transição 
para net-zero, com empresas como Pepsico ajustando metas para 50% de redução em 
emissões diretas até 2030. Da mesma forma, Henkel e Dow reportam progressos em reduções 
de 64% e 15%, respectivamente, utilizando créditos para compensar emissões residuais. No 
setor de logística, como CHRobinson, ferramentas para rastreamento de emissões apoiam 
clientes em metas sustentáveis. 

Cerca de 70% das compensações concentram-se em poucas entidades, destacando a 
necessidade de estratégias diferenciadas. Argumentos bibliográficos reforçam que a adoção de 
créditos não substitui reduções diretas, mas atua como complemento, promovendo inovação e 
conformidade com padrões como os da Science Based Targets Initiative. Em resumo, esses 
dados ilustram como a compensação de GEE via créditos de carbono é uma estratégia viável 
e crescente, apoiando a transição para uma economia sustentável. 

 

3.1.2 Certificação e Validação  

O certificado de validação dos créditos de carbono Green Farm foi emitido em 2017, após 
auditoria externa realizada nas fazendas (Green Farm e Porto Bonito) e auditoria complementar 
pela própria registradora. O cronograma de monitoramento e verificação segue ciclos 
quinquenais (a cada 5 anos), com documentos de monitoramento (DM) específicos para cada 
frente de atuação: 
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¶ Projeto Blue Carbon (Drenagem Evitada): Implementado em 2010 em 2.583 hectares, 
este projeto já completou três ciclos de monitoramento: 

o DM1 (2010-2015): Verificação do primeiro período quinquenal, confirmando 
665.132,5 tCO2e em emissões evitadas. 

o DM2 (2010-2020): Consolidação de 10 anos de projeto, totalizando 1.330.265 
tCO2e. 

o DM3 (2010-2025): Auditoria realizada em 2025 para verificar 15 anos de 
implementação, alcançando um acumulado de 1.995.397,5 tCO2e em créditos 
certificados. A próxima verificação quinquenal está prevista para 2030. 
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o  

¶ Reflorestamento de Espécies Nativas (AR Nativas): O segundo monitoramento (DM2), 
referente a 10 anos de projeto, foi documentado em 2023. Este projeto foca no sequestro 
de carbono em áreas anteriormente degradadas de pastagem. 
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¶ REDD+ Selva Paranaense: O monitoramento II (DM2) deste projeto cobre o período de 
2015 a 2025 (10 anos), com a auditoria externa realizada em novembro de 2025. O 
próximo ciclo (DM3 - 15 anos) está previsto para 2030. 

 

¶ Reflorestamento de Eucalyptus spp: 

o DM2 (2010-2020): Verificou o sequestro de carbono no primeiro ciclo de 10 anos. 

o DM3 (2010-2025): Documenta a transição para o segundo ciclo (rebrota), com 
solicitação de verificação de 5.187 tCO2e adicionais em 2025. 

Os documentos técnicos demonstram que as auditorias de verificação ex-post ocorrem de 
forma contínua a cada cinco anos para cada atividade de projeto iniciada em 2010. 

3.1.3 Área Construída e Infraestrutura Verde  

A organização espacial da propriedade foi planejada para equilibrar a exploração agropecuária com a 
conservação rigorosa da biodiversidade local. A tabela a seguir detalha a subdivisão das áreas, 
especificando a extensão em hectares e a representatividade percentual de cada setor, desde as 
zonas destinadas à preservação de fauna silvestre até as infraestruturas operacionais e logísticas 
necessárias para o funcionamento da unidade. 

A Green Farm é composta por 4.324 hectares de área programada para que suas atividades 
funcionem da melhor forma. A distribuição das áreas está detalhada na tabela a seguir: 
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Tabela 3.2 - Distribuição das Áreas do Empreendimento  

Descrição da Área  Área (ha)  % do Total  

Animais Silvestres - Área reservada 3.500 80,94% 

Animais Domésticos - Pastagens 650 15,03% 

Estradas secundárias e caminhos 150 3,47% 

CRAS - Área reservada 10 0,23% 

Pista de Pouso asfaltada 10 0,23% 

CCASC - Área coberta 2 0,05% 

Outras instalações 2,08 0,05% 

TOTAL  4.324,08 100,00% 

Fonte: Levantamento topográfico Green Farm CO2FREE (2025). 

Os dados revelam uma predominância absoluta das áreas de conservação, com a Reserva para 
Animais Silvestres ocupando mais de 80% do território total, o que reforça o compromisso da 
gestão com a sustentabilidade ambiental. Em contraste, as atividades produtivas de pastagens 
ocupam aproximadamente 15% da área (650 ha). As infraestruturas físicas, como o CRAS, a 
pista de pouso e as áreas cobertas, embora fundamentais para o suporte técnico e operacional, 
apresentam um impacto territorial reduzido, somando juntas menos de 1% da ocupação total, 
o que demonstra uma alta eficiência no uso do solo para as instalações construídas. 

O planejamento financeiro do projeto prioriza o aporte de recursos em estruturas que garantam 
a conectividade e o suporte operacional da unidade, sob a ótica da infraestrutura verde e 
sustentável. A tabela abaixo apresenta o detalhamento dos investimentos realizados, expressos 
em dólares (US$), destacando a distribuição orçamentária entre as vias de acesso, edificações 
administrativas e centros de suporte técnico e social. 

Tabela 3.3 ï Investimentos em Infraestrutura Verde (US$)  

Item de Infraestrutura  Investimento (US$)  % do Total  

Estradas secundárias e caminhos 525.000,00 35,4% 

Sede 360.000,00 24,3% 

CCAS 277.500,00 18,7% 

Pista de pouso 150.000,00 10,1% 

Escritório 60.000,00 4,0% 

Casas Colaboradores 57.000,00 3,8% 

Centro Treinamento/salão 45.000,00 3,0% 

Alojamento visitantes 30.000,00 2,0% 

Equoterapia 22.500,00 1,5% 
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TOTAL INVESTIDO  1.527.000,00 100,0% 

Fonte: Relatório Financeiro Green Farm CO2FREE (2026). 

Os investimentos totais somam aproximadamente US$ 1,53 milhão , com a maior concentração de 
recursos destinada à logística interna: a construção de estradas secundárias e caminhos representa 
35,4% do orçamento , garantindo a mobilidade essencial para a gestão da área. A sede e o CCAS 
(Centro de Conservação e Assistência) aparecem em seguida como os principais ativos fixos, 
consumindo juntos cerca de 43% do capital investido . É relevante observar que o projeto também 
contempla o bem-estar social e a educação, com aportes destinados a habitações para colaboradores, 
centros de treinamento e equoterapia, demonstrando uma visão integrada de desenvolvimento.  
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3.1.4 Recursos Hídricos e Marinhos  

Os efluentes líquidos e resíduos sólidos depositados nos afluentes e rios chegam aos oceanos e 
aumentam os impactos negativos das atividades humanas para um novo ecossistema. No caso da 
bacia do Rio Paraná, onde está localizado o projeto, a gestão hídrica é de extrema importância. 

O projeto de Água Green Farm CO2FREE é uma das atividades de conservação desenvolvidas pela 
organização na bacia do Rio Paraná. A contabilização da qualidade e quantidade de água na 
propriedade é realizada através do monitoramento de pluviometria, nos rios, lagos, florestas e outros 
aspectos relevantes. 

Tabela 3.4 - Balanço Hídrico Green Farm (Ano Base 2025)  

Indicador  Valor  Unidade  

Pluviometria Anual 1.068 mm/ano 

Água Azul (fluxo de rios e lagos) 5.259 Mle/ano 

Água Verde (evapotranspiração) 32.604 Mle/ano 

Consumo Local (animais e atividades) 450 Mle/ano 

BALANÇO LÍQUIDO  +37.413 Mle/ano  

Fonte: Monitoramento hidrológico Green Farm (2025). Mle = Megalitros equivalentes. 

A área de serviço para neutralização da Pegada Hídrica das empresas do projeto Green Farm abrange 
10 rios da bacia hidrográfica: 

Å Rio Paraná 
Å Rio Paranaíba 
Å Rio Grande 
Å Rio Tietê 
Å Rio Paranapanema 
Å Rio Iguaçu 
Å Rio Paraguai 
Å Rio Pilcomayo 
Å Rio Bermejo 
Å Rio Salado 

O projeto Água Green Farm CO2FREE, parte do programa maior Green Farm CO2FREE, enfatiza a 
conservação de água em uma área de 46,5 milhões de metros quadrados em Itaquiraí, Mato Grosso do 
Sul, Brasil. Situado na confluência dos biomas Mata Atlântica, Cerrado e Pantanal, integra agrofloresta, 
reflorestamento e reintrodução de vida selvagem para promover sustentabilidade. Isso se alinha com 
esforços globais para mitigar impactos climáticos nos recursos hídricos, embora variações regionais na 
aplicação destacam a necessidade de estratégias adaptativas. 
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Categorias de Gestão Hídrica e Monitoramento  

A água é avaliada em quatro categorias: verde (da precipitação evapotranspirada pelas plantas), azul 
(de rios e lagos para irrigação ou consumo), cinza (necessária para diluir poluentes) e virtual 
(comercializada indiretamente via produtos). O monitoramento contínuo de pluviometria, rios, lagos e 
florestas fornece dados para análise climatológica. A série histórica de 25 anos apoia o planejamento, 
com precipitação de 2025 totalizando 1.068 mm, abaixo de algumas médias históricas, mas suficiente 
para os objetivos do empreendimento em meio a padrões irregulares observados na bacia do Paraná. 

Insights de Dados e Contribuições Regionais  

As estimativas de água azul atingiram 5.259 mm/ano, com previsão de 32.604 mm/ano para 2025, 
indicando potencial para contribuições hidrológicas positivas. Esses números destacam o papel do 
empreendimento no balanço hídrico regional, apoiando os objetivos do ODS 6 para gestão sustentável 
de água, embora especialistas notem que extremos climáticos possam afetar a confiabilidade. 

O projeto Água Green Farm CO2FREE constitui uma das iniciativas prioritárias de preservação 
ambiental implementadas pela organização na bacia do Rio Paraná. Esse esforço não apenas foca na 
conservação de água, mas também integra objetivos mais amplos de sustentabilidade, incluindo 
sequestro de carbono, restauração de biodiversidade e engajamento comunitário. Localizado em uma 
zona ecológica crítica que tampona o Parque Nacional da Ilha Grande, o empreendimento abrange mais 
de 46 milhões de metros quadrados e faz fronteira com rios chave, como o Rio Amambaí, contribuindo 
para a manutenção de fluxos de água limpa essenciais para ecossistemas a jusante e uso humano. A 
gestão integrada dos recursos hídricos está alinhada com as diretrizes da Política Nacional de Recursos 
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Hídricos (Lei nº 9.433/1997), que enfatiza a gestão descentralizada e participativa para garantir usos 
múltiplos da água, priorizando o consumo humano e animal durante escassez. Além disso, adere aos 
princípios do Water Footprint Network, que promove a avaliação do uso de água ao longo das cadeias 
de suprimentos para minimizar impactos ambientais (HOEKSTRA et al., 2011). 

 

A medição da quantidade e qualidade da água em diferentes categorias ð verde (água da chuva 
armazenada no solo e usada pela vegetação), azul (retiradas de águas superficiais e subterrâneas), 
cinza (água doce necessária para assimilar poluentes) e virtual (água embutida em bens 
comercializados) ð é realizada por meio do monitoramento contínuo da pluviometria e de elementos 
vitais do ecossistema, como rios, lagos e florestas na propriedade. Essa abordagem permite uma 
compreensão abrangente dos ciclos hidrológicos, identificando potenciais estresses de atividades 
agrícolas ou industriais. O monitoramento da pluviometria tem sido realizado ao longo dos últimos 25 
anos, constituindo uma série histórica robusta para análises climatológicas e planejamento de recursos 
hídricos, conforme apoiado por relatórios nacionais sobre condições hídricas (ANA, 2024). Tais dados 
de longo prazo são cruciais em uma região propensa a variabilidade climática, onde eventos como secas 
prolongadas ou inundações intensas podem perturbar os equilíbrios, como evidenciado em avaliações 
recentes da bacia (ANA, 2023). 
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Com base nos dados pluviométricos coletados em 2025, obteve-se um valor total de 1.068 mm para o 
ano, refletindo padrões observados na bacia do Paraná em meio a uma transição de condições mais 
secas nos meses anteriores. Esse nível de precipitação, embora abaixo de algumas médias plurianuais 
(tipicamente 1.200ï1.500 mm anualmente na região), apoia a vegetação e esforços de recarga dentro 
da área do empreendimento. A estimativa de água azul (fluxo de rios e lagos) foi de 5.259 mm/ano, com 
previsão de 32.604 mm/ano para o ano de 2025. Estes dados demonstram a capacidade do 
empreendimento de contribuir positivamente para o balanço hídrico regional, contrabalançando 
pressões mais amplas como desmatamento e urbanização na bacia (UNESCO-WWAP, 2019). Além 
disso, a integração com sistemas agroflorestais ajuda a mitigar pegadas hídricas cinzas, reduzindo o 
escoamento de poluentes, alinhando-se a padrões globais para agricultura sustentável (FAO, 2017). 

 

As contribuições do empreendimento se estendem a benefícios socioeconômicos, incluindo treinamento 
para comunidades locais em práticas eficientes de água e monitoramento de biodiversidade, fomentando 
resiliência contra mudanças climáticas. No entanto, desafios como precipitação irregular ð 
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exemplificada por déficits no sul do Paraná em 2025 ð destacam a necessidade de medidas 
adaptativas, incluindo previsão aprimorada e cooperação interbacias (SIMEPAR/IDR-Paraná, 2025). Em 
consonância com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6) para água limpa e saneamento, 
esses esforços promovem acesso equitativo e saúde ecossistêmica, embora debates em andamento 
enfatizem a importância de abordar desigualdades na distribuição de água entre divisões urbano-rurais 
(UN-Water, 2018). 

Para ilustrar tendências hidrológicas chave, a tabela a seguir resume precipitação anual e estimativas 
de água azul para a área do empreendimento, comparadas a médias da bacia: 

Ano  
Precipitação Total 
(mm) 

Estimativa de Água Azul 
(mm/ano)  

Previsão de Água Azul 
(mm/ano)  

Média da Bacia do 
Paraná (mm)  

2023 1.150 4.800 28.000 1.300 

2024 1.200 5.000 30.000 1.250 

2025 1.068 5.259 32.604 1.194 

Fonte: Adaptado de ANA (2024) e dados do projeto. 

Esse quadro expandido não apenas reforça o valor ambiental do empreendimento, mas também clama 
por pesquisa contínua e apoio político para garantir sua escalabilidade em meio a condições climáticas 
em evolução. 

Com base nas informações consolidadas para o Relatório de 2026 (Ano Base 2025) , o balanço hídrico 
da Green Farm continua a demonstrar um impacto regenerativo massivo, com volumes que superam 
largamente o consumo operacional. 

3.A.4. Balanço Hídrico Green Farm  2026 (Dados Consolidados 2025)  

O inventário hídrico da Green Farm para o ciclo de 2026 reflete a saúde dos fluxos de Água Azul  e 
Água Verde  na propriedade, reafirmando o compromisso da operação com a segurança hídrica da Bacia 
do Rio Paraná. 

Produção Hídrica em 2025  

A produção hídrica é influenciada diretamente pelo regime de chuvas da região. No ciclo encerrado em 
2025, os volumes mantiveram a tendência de superávit: 

¶ Água Azul (Superficial/Subterrânea):  A produção estimada para o período foi de 
aproximadamente 5.661 MLe, o que corresponde a 5.661.000 m3. Essa água alimenta 
diretamente os mananciais locais com qualidade preservada. 

¶ Água Verde (Biosfera/Solo):  Essencial para o equilíbrio térmico e agrícola, a produção atingiu 
cerca de 33.095 MLe, equivalente a 33.095.000 m3 de água retida e transpirada pela cobertura 
vegetal protegida. 

Consumo Operacional e Saldo Líquido  

O consumo consolidado (Escopos 1, 2 e Água Virtual) permanece estável e otimizado: 

¶ Consumo Anual:  891 MLe ou 891.000 m3. 
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¶ Saldo Líquido Anual:  A operação gerou um benefício ambiental direto de 37.865.000 m3 de 
água devolvidos ao ecossistema apenas no último ano. 

Saldo Acumulado Histórico (2021 - 2025) 

Com a inclusão dos dados de 2025, o impacto positivo acumulado da Green Farm atinge novos 
patamares: 

¶ Total Acumulado (MLe):  241.734 MLe. 

¶ Total Acumulado m3): 241.734.000 m3 (Duzentos e quarenta e um milhões, setecentos e trinta 
e quatro mil metros cúbicos). 

Tabela Resumo: Inventário 2026 (Base 2025)  

Indicador Hídrico  
Unidade: MLe (Milhões Litros 
Eq.) 

Unidade: m3 (Metros 
Cúbicos)  

Produção de Água Azul (2025)  5.661 5.661.000 

Produção de Água Verde 
(2025) 

33.095 33.095.000 

Consumo Operacional Anual  891 891.000 

Saldo Positivo Acumulado  241.734 241.734.000 

 

Nota de Sustentabilidade:  Este saldo positivo acumulado de mais de 241 milhões de m3 equivale ao 
volume necessário para abastecer uma cidade de médio porte por vários anos, evidenciando que a 
Green Farm atua como um pulmão hídrico vital para o agronegócio e para a conservação ambiental na 
região. 

 

3.1.5 Biodiversidade e Ecossistemas  

As propriedades do grupo estão localizadas no Sudeste do Mato Grosso do Sul, ao longo do rio 
Amambai, que contém ambiente de várzea continental considerado o último remanescente desse tipo 
de refúgio para a vida silvestre. A área está imediatamente adjacente ao Parque Nacional de Ilha 
Grande, na divisa do Estado do Paraná. 

As águas do gigante Rio Paraná, que movem a segunda maior usina hidrelétrica do mundo (Usina de 
Itaipu), passam pelos limites das propriedades. A área está ainda na Bacia do Paraná e sobre o Aquífero 
Guarani, representando um importante reservatório privado de condições naturais para melhorar a 
qualidade e quantidade de água no ambiente. 

Em estudos envolvendo a análise da conservação das diferentes ecorregiões ao longo do trecho do 
Parque Nacional de Ilha Grande e suas áreas de entorno, utilizando critérios que se ajustam a dinâmica 
e padrões espaciais de diversidade, a região é considerada como "Em Perigo", de Nível I ï Prioridade 
para Conservação. A região é denominada como Floresta Atlântica do Alto Paraná. 
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Tabela 3.5 - Banco de Biodiversidade Green Farm (2025)  

Categoria  Nº Espécies  Nº Indivíduos  Valoração (US$)  

Flora (mudas florestais) 16 150.000 300.000 

Avifauna 10 1.500 2.500.000 

Mastofauna 3 350 3.500.000 

Ictiofauna (alevinos) 2 1.300.000 200.000 

Polinizadores (abelhas) 7 1.300.000 500.000 

TOTAL  38 >2.750.000 7.000.000 

Fonte: Inventário de Biodiversidade Green Farm CO2FREE (2025). 

Especificamente no município de Itaquiraí, ao longo do rio Amambai, um afluente do rio Paraná que 
abriga um ambiente de várzea continental considerado o último refúgio desse tipo para a fauna silvestre 
na região, com ecossistemas úmidos que sustentam uma rica biodiversidade, incluindo aves, répteis e 
mamíferos ameaçados.  
 

 
 

Além disso, localizam-se ao lado do Parque Nacional de Ilha Grande, na divisa com o Estado do Paraná, 
banhadas pelo rio Paraná, que forma um arquipélago fluvial com mais de 180 ilhas e uma extensa área 
de várzeas, promovendo a conectividade ecológica entre biomas como a Mata Atlântica, o Cerrado e o 
Pantanal. Esta localização estratégica confere ao empreendimento uma importância ecológica 
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significativa para a conservação da biodiversidade regional, atuando como zona de amortecimento para 
o parque e contribuindo para a mitigação de impactos climáticos e a preservação de habitats críticos. 
 
O empreendimento Green Farm CO2FREE estabeleceu um Banco de Biodiversidade voltado à 
preservação de espécies nativas da flora e fauna local em risco de extinção, com instalações dedicadas 
à criação conservacionista, reabilitação e soltura de animais silvestres, além de reflorestamento e 
recuperação de ecossistemas degradados.  

 
 

O empreendimento possui autorização para a soltura de animais provenientes de centros 
especializados, como o CCASC Porto Bonito, contribuindo para a conservação de diversas espécies, 
como a Harpia harpyja (águia-real, classificada como Vulnerável pela IUCN e Em Perigo na lista nacional 
brasileira), o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris, Menos Preocupante pela IUCN, mas 
Vulnerável em contextos regionais), o mutum-de-penacho (Crax fasciolata, Vulnerável pela IUCN e Em 
Perigo na lista nacional) 
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A paca (Cuniculus paca, Menos Preocupante pela IUCN) e a anta (Tapirus terrestris, Vulnerável pela 
IUCN e Vulnerável na lista nacional). 

 
Essas ações incluem metodologias de monitoramento, relatório e verificação (MRV) para créditos de 
biodiversidade, registradas em plataformas estatais, promovendo a sustentabilidade corporativa e a 
educação ambiental. 
 
Principais pontos chave:  
¶ A região do rio Amambai e Paraná representa um hotspot de biodiversidade, com várzeas que 

servem como refúgio para espécies ameaçadas, embora evidências indiquem declínio devido a 
pressões antrópicas. 

¶ O Parque Nacional de Ilha Grande é essencial para a conservação, protegendo habitats úmidos, 
mas enfrenta desafios como fragmentação. 
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¶ Iniciativas como o Banco de Biodiversidade do Green Farm demonstram que projetos privados 

podem complementar esforços públicos, com evidências de sucesso em reabilitação de 
espécies. 

 
Importância Ecológica e Conservação   
Pesquisas sugerem que áreas como essa são cruciais para a manutenção de corredores ecológicos, 
conectando biomas e mitigando efeitos das mudanças climáticas. Evidências de estudos regionais 
indicam que a perda de várzeas pode levar a declínios populacionais de até 30% em espécies 
dependentes de habitats úmidos. 
 
Desafios e Perspectivas   
Embora haja avanços, controvérsias sobre o impacto de atividades agrícolas próximas destacam a 
necessidade de monitoramento contínuo. Projetos como o Green Farm mostram potencial para equilíbrio 
entre desenvolvimento e preservação. 
 
A região sudeste de Mato Grosso do Sul, onde se localizam as propriedades do Green Farm CO2FREE, 
é caracterizada por uma paisagem de transição entre biomas, com o rio Amambai servindo como 
corredor hídrico vital que desagua no rio Paraná, formando extensas áreas de várzeas continentais. 
Essas várzeas são ecossistemas dinâmicos, sujeitos a inundações periódicas, que sustentam uma alta 
diversidade de espécies aquáticas e terrestres, atuando como o último refúgio para fauna silvestre em 
uma área altamente impactada por agricultura e pecuária.  
 
Estudos geológicos e ambientais, como os descritos em planos de manejo regionais, enfatizam que 
essas planícies fluviais, com diques marginais e canais anastomosados, são remanescentes de 
processos geomorfológicos antigos, essenciais para a recarga de aquíferos e a manutenção de serviços 
ecossistêmicos como a purificação de água e o sequestro de carbono. 
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O Parque Nacional de Ilha Grande, criado em 1997 e gerido pelo ICMBio, abrange mais de 78.000 
hectares de arquipélago fluvial com centenas de ilhas, várzeas e planícies de inundação, na divisa entre 
Paraná e Mato Grosso do Sul. Essa unidade de conservação protege o último grande remanescente de 
várzea do rio Paraná, abrigando espécies endêmicas e migratórias, com relevância para a conservação 
de aves aquáticas, répteis e mamíferos. Sua proximidade com o Green Farm o posiciona como zona de 
amortecimento, onde iniciativas privadas reforçam a conectividade ecológica, mitigando fragmentação 
habitacional causada por barragens e conversão de uso da terra upstream. 
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O empreendimento Green Farm CO2FREE, com 4.654 hectares, opera como uma plataforma de 
sustentabilidade ambiental, focada em sete atividades de gerenciamento de serviços ecossistêmicos, 
incluindo reflorestamento, recuperação de pescarias e criação de habitats para polinizadores.  
 
Seu Banco de Biodiversidade, integrado ao CCASC Porto Bonito, é uma instalação dedicada à 
reprodução conservacionista, reabilitação e soltura de espécies ameaçadas, com metodologias MRV 
validadas por terceiros e registradas na Plataforma de Negócios com Bens e Serviços Ambientais e 
Ecossistêmicos de Mato Grosso. Autorizações do IBAMA, ICMBio e órgãos estaduais permitem a 
manipulação de fauna, com ênfase em programas de educação ambiental e parcerias com empresas 
para créditos de carbono e biodiversidade. 
As espécies preservadas incluem: 
 

Espécie  
Nome 
Comum  

Status IUCN 
(Global)  

Status Lista Nacional 
Brasileira 
(ICMBio/MMA, 2022)  

Contribuição do Green Farm  

Harpia 
harpyja 

Águia-real Vulnerável Em Perigo 

Banco de variabilidade genética, 
reabilitação e soltura; 
monitoramento de ninhos na Mata 
Atlântica. 

Caiman 
latirostris 

Jacaré-de-
papo-
amarelo 

Menos 
Preocupante 

Vulnerável 

Habitat dedicado de 5.000 m² para 
reprodução e treinamento; 
recuperação populacional em áreas 
úmidas. 

Crax 
fasciolata 

Mutum-de-
penacho 

Vulnerável Em Perigo 
Criação conservacionista e soltura; 
integração com programas de 
restauração florestal. 

Cuniculus 
paca 

Paca 
Menos 
Preocupante 

Menos Preocupante 
Reabilitação e soltura; foco em 
manutenção de populações em 
fragmentos florestais. 

Tapirus 
terrestris 

Anta Vulnerável Vulnerável 
Banco de biodiversidade com 
ênfase em corredores ecológicos; 
soltura de indivíduos resgatados. 

 
Essas classificações refletem avaliações baseadas em critérios da UICN, adaptados ao contexto 
brasileiro via SALVE (Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade), que considera 
ameaças como caça, perda de habitat e fragmentação. No Brasil, espécies como a Harpia e o mutum-
de-penacho enfrentam riscos elevados devido à conversão para outros usos da Mata Atlântica, com 
populações reduzidas em mais de 50% nas últimas décadas.  
O empreendimento Green Farm contribui com mais de 1,4 milhão de indivíduos de espécies silvestres 
anualmente, promovendo a restauração de biodiversidade e gerando créditos ambientais para empresas 
parceiras. 
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Em termos de impactos, o projeto harmoniza preservação com desenvolvimento sustentável, alinhado 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, como o ODS 13 (Ação contra a Mudança 
Global do Clima) e ODS 15 (Vida Terrestre). Relatórios anuais, certificados pela ISO 26000, demonstram 
conformidade com legislações ambientais, incluindo a Lei de Proteção da Fauna (Lei nº 5.197/1967) e 
o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).  
 
Parcerias com instituições como a Itaipu Binacional reforçam esforços transfronteiriços, especialmente 
na região do Corredor Internacional de Biodiversidade do Rio Paraná. 
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Apesar dos avanços, desafios persistem, como pressões de atividades minerárias e agrícolas próximas, 
que podem comprometer a integridade das várzeas. Estudos contrários sugerem que iniciativas privadas 
como essa mitigam apenas parcialmente os impactos sistêmicos, mas evidências de campo indicam 
sucesso em populações locais, com aumento de avistamentos de espécies chave. Futuramente, a 
expansão de monitoramentos via tecnologias como câmeras-trap e drones pode aprimorar a efetividade, 
garantindo que o Green Farm continue como modelo de conservação integrada. 

 

3.1.6 Harpia Token - Primeiro Token de Biodiversidade do Mundo  

A Green Farm lançou o primeiro token de biodiversidade do mundo, em 2024, da espécie de águia 
Harpia harpyia. O recinto é exclusivo para a Harpia, não havendo nenhuma outra espécie da fauna 
dividindo o espaço de forma permanente. 

 

O Banco de Biodiversidade de Variabilidade Genética de Harpia é uma construção em alvenaria, com 
tela de 2000 m², e usufruir das demais instalações do CCASC Porto Bonito, na zona de amortecimento 
que o circunscreve. Trata-se de uma obra de alvenaria construída especialmente para a recuperação da 
variabilidade genética da Harpia. O Banco de Harpia (VG) está avaliado em US$ 575 mil. 
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3.2 METAS SOCIAIS E DIREITOS HUMANOS  

3.2.1 Saúde e Bem -estar dos Colaboradores  

¶  

O programa Educação Saudável da Green Farm é fundamentado em paradigmas inovadores 
como Saúde Única (One Health), Prescrições de Natureza e Blue Care. O anexo "Book dos 
Terapeutas da Floresta" detalha como os animais silvestres resgatados atuam como 
facilitadores terapêuticos, integrando o bem-estar humano à preservação da biodiversidade. 

 

Os animais da Green Farm são organizados em grupos terapêuticos especializados, cada um 
com funções específicas para a saúde física, mental e emocional: 

¶ Time das Araras (Saúde Mental e Física): Especialistas em tratar estresse crônico, 
ansiedade, depressão leve e déficits cognitivos através de estimulação sensorial e 
emocional. 
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¶ O Casal Real (Laços Afetivos): Formado por araras-azuis, este grupo serve como modelo 
para proteção, cuidado mútuo e superação de limitações físicas. 

 

¶ A Gangue Prego (Terapia Ocupacional e Socialização): Foca na cognição social, 
resolução de conflitos e empatia, observando a complexa interação social dos primatas. 
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¶ A Liga Parda (Força e Resiliência): Utiliza o arquétipo da onça-parda para promover o 
empoderamento, a recuperação de traumas e a reconstrução da autoestima. 
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¶ Os Três Periquitos (Harmonia e Musicoterapia): Promovem o bem-estar através de 
estímulos sonoros naturais e comportamentos cooperativos. 

 

 

O programa opera sob a lógica de um Banco de Biodiversidade, onde animais que não podem 
ser reintroduzidos na natureza são reconhecidos como ativos terapêuticos. 

¶ Cognição Imersiva: As interações sensoriais e narrativas sobre a resiliência dos animais 
resgatados favorecem a aprendizagem profunda e efeitos terapêuticos duradouros. 

¶ Gestão de Riscos Psicossociais: O programa está alinhado à NR-1, auxiliando as 
empresas na gestão da saúde mental e segurança no trabalho desde 2025. 

Jornada do Bem-Estar (Wellness Experience) 

A experiência prática na fazenda é estruturada em módulos que ativam diversos Serviços 
Ecossistêmicos (SEs): 

¶ Módulo 1 (Purificação): Foca no alívio imediato através da Filtragem do Ar (SE 18) e 
do Microclima (SE 30). 
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¶ Módulo 2 (Imersão): Inclui meditação guiada para combater doenças crônicas (SE 26) 
e Ecoterapia (SE 15) durante navegação fluvial e interação silenciosa com a fauna. 
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¶ Módulo 3 (Legado): Consolida o aprendizado para que os colaboradores levem os 
hábitos de saúde e o propósito sustentável para a rotina corporativa. 

 

Dessa forma, a Green Farm transforma a conservação ambiental em uma ferramenta prática 
de saúde preventiva, criando um ciclo onde a cura da natureza auxilia na cura das pessoas. 

3.2.2 Igualdade de Tratamento e Oportunidades  

A Green Farm adota práticas que garantem a igualdade de tratamento e oportunidades para todos, 
promovendo a equidade de gênero, remuneração justa, inclusão de pessoas com deficiência e combate 
à violência e assédio no ambiente de trabalho. Estas práticas estão em conformidade com os Princípios 
Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos (UNGP) e com as Convenções 
Fundamentais da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2023). 
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O empreendimento busca democratizar o acesso a oportunidades, oferecendo treinamentos para as 
comunidades locais, incluindo assentados da reforma agrária. Um dos destaques é o programa 
'Mulheres Poderosas', que fortalece a participação feminina na gestão da empresa, incentivando o 
empoderamento por meio de treinamentos e visitas guiadas. Esta iniciativa está alinhada com o ODS 5 
(Igualdade de Gênero) e contribui para a redução das desigualdades no setor rural (UN WOMEN, 2024). 

 

Para monitorar o impacto dessas iniciativas, a Green Farm realiza um acompanhamento contínuo da 
equidade de gênero em suas atividades. Foram 4.174 pessoas identificadas pelo monitoramento de 
gênero Green Farm CO2Free, entre colaboradores e visitantes das diversas atividades do projeto 
durante o ano base 2025: 

Tabela 3.6 - Monitoramento de Gênero (Ano Base 2025)  

Gênero  Número de Pessoas  Percentual  
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Mulheres 2.228 53,38% 

Homens 1.946 46,62% 

TOTAL  4.174 100,00% 

Fonte: Sistema de Monitoramento Green Farm CO2FREE (2025). 

3.2.3 Programa de Educação Verde e Visitação  

Ao longo de 14 anos de operação, a Green Farm CO2FREE já recebeu cerca de 44.000 visitantes 
acumulados, incluindo autoridades públicas, como representantes do Ministério das Florestas da Índia, 
secretários de estado do Mato Grosso do Sul, além de prefeitos e prefeitas da região. O programa de 
Educação Verde Green Farm CO2FREE também atraiu cientistas, pesquisadores, professores, 
estudantes e aprendizes interessados em conhecer de perto suas iniciativas (BRASIL, 2024). 

 

A onipresença digital das organizações contemporâneas exige uma estrutura robusta de comunicação 
integrada. Os diversos canais de mídia, que englobam blogs, produções audiovisuais, comunicados 
oficiais, estratégias de marketing digital e o portal institucional, não são apenas vitrines, mas 
ecossistemas vivos de interação. Atualmente, esses pontos de contato são acessados por um público 
que já ultrapassa a marca de 1 milhão de usuários anualmente , o que demanda uma capacidade de 
resposta proporcional à escala do tráfego (LEVY, 2011). 
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Nesse contexto, a gestão do relacionamento não se limita à exposição de marca, mas à curadoria ativa 
da experiência do usuário. Conforme apontam Kotler e Keller (2021) , o marketing moderno exige que 
as empresas sejam rápidas em processar informações provenientes de múltiplas fontes. Assim, todas 
as manifestações recebidas ð sejam críticas, sugestões ou dúvidas ð são imediatamente apuradas 
pelos gestores dessas mídias e endereçadas aos responsáveis pelas áreas afetadas. 

Essa fluidez no fluxo de informação garante que as demandas sejam tratadas com agilidade e 
efetividade , transformando dados brutos em inteligência operacional. Como destaca Jenkins (2009) , 
na cultura da convergência, a resposta rápida das empresas às interações digitais é um fator 
determinante para a construção da lealdade e da reputação da marca no longo prazo. 

Tabela 3.7 - Histórico de Visitantes (2012 -2025) 

Indicador  Valor  Período  

Total de visitantes acumulado ~40.000 2012-2025 

Anos de operação 14 2012-2025 

Média anual de visitantes ~2.857 por ano 

Alcance digital anual >1.000.000 pessoas/ano 

Fonte: Registro de visitantes Green Farm CO2FREE (2025). 

3.2.4 Respeito pelos Direitos Humanos e Convenções da OIT  

Visando transparência e comprometimento, a Green Farm firma 5 importantes declarações que 
garantem respeito, liberdade, e princípios pautados na ONU: 

1. Declaração de Respeito pelos Direitos Humanos 
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2. Declaração de Respeito pelos Interesses das Partes Interessadas 
3. Declaração de Respeito pelas Normas Internacionais de Comportamento 
4. Declaração de Respeito pelo Estado de Direito 
5. Declaração de Adesão ao Comportamento Ético 
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3.3 GOVERNANÇA CORPORATIVA  

A governança corporativa da Green Farm é estruturada como um sistema multidimensional de regras, 
políticas e códigos de conduta que transcendem a visão tradicional de maximização do valor para o 
acionista (shareholder theory). Este modelo orienta a administração da empresa a considerar o Triple 
Bottom Line  ð equilíbrio entre o desempenho econômico, social e ambiental ð buscando a redução 
proativa de impactos negativos e a geração de valor compartilhado para todos os stakeholders 
(FREEMAN, 2010). Tal abordagem está rigorosamente alinhada aos pilares de transparência, equidade, 
prestação de contas (accountability) e responsabilidade corporativa defendidos pelo Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa  e pelas diretrizes globais da OCDE (IBGC, 2024). 

 

A estrutura organizacional da Green Farm adota o modelo de governança participativa . Nele, os 
órgãos de administração, direção e fiscalização possuem competências específicas e mandatos claros 
para integrar indicadores de sustentabilidade (ESG) à estratégia de negócios. Essa configuração visa 
mitigar os conflitos de interesse inerentes à relação de agência, garantindo que as decisões da diretoria 
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executiva estejam em simetria com os interesses de longo prazo da organização e da sociedade 
(JENSEN; MECKLING, 1976). 

 

Para assegurar a eficácia desse modelo, a Green Farm investe na robustez técnica de seus conselheiros 
e diretores. O acesso a habilidades essenciais e conhecimentos atualizados sobre riscos climáticos e 
transição energética é viabilizado por programas de capacitação contínua  e pelo suporte de 
assessorias especializadas. Essa prática corrobora a visão de que uma governança de alta performance 
depende da diversidade de competências e da educação permanente de seus líderes para lidar com a 
complexidade dos mercados contemporâneos (SILVEIRA, 2015). 

 

3.3.1 Estrutura Organizacional  

O organograma geral da Green Farm é desenhado para operacionalizar a estratégia de sustentabilidade 
de forma transversal, estando rigorosamente alinhado aos requisitos do Projeto ISO 14001:2025 . A 
estrutura hierárquica ð composta pelo CEO (Marco Mammana), Diretoria Administrativa (Luiz 
Samartano), Chief Sustainability Officer (Éder Zanetti), Diretoria de Marketing/TI (Marcelo Mammana) e 
Diretoria Comercial ð reflete o compromisso da alta direção com o Sistema de Gestão Ambiental (SGA). 
Segundo a norma ISO 14001, a liderança deve assegurar que as responsabilidades e autoridades para 
papéis relevantes sejam atribuídas e comunicadas dentro da organização para facilitar uma gestão 
ambiental eficaz (ISO, 2015). 
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A presença de um Chief Sustainability Officer (CSO)  no nível executivo é um diferencial estratégico 
que corrobora as tendências globais de governança. Esta configuração permite que as metas 
socioambientais não sejam periféricas, mas sim integradas ao núcleo da tomada de decisão, mitigando 
riscos e explorando oportunidades de mercado ligadas à economia verde (PORTER; KRAMER, 2011). 

 

Além disso, a distribuição de cargos entre as diretorias Administrativa, Comercial e de Marketing/TI 
assegura a segregação adequada de funções  (segregation of duties). Este princípio é fundamental 



Relatório de Saúde & Sustentabilidade Corporativa 2026 

Green Farm CO2FREE | Página 55 de 115 

para a governança corporativa e conformidade, pois evita a concentração de poder e reduz a 
probabilidade de erros ou fraudes, fortalecendo a efetividade dos controles internos e a transparência 
na prestação de contas (COSO, 2013). A integração da TI no nível diretivo também atende à 
necessidade de monitoramento de dados em tempo real, essencial para o reporte de indicadores ESG 
com precisão e confiabilidade. 

 

3.3.2 Treinamento e Desenvolvimento  

A capacitação da equipe na Green Farm é concebida como um pilar estratégico para a transição rumo 
a uma economia verde . Este processo ocorre de forma híbrida e multidisciplinar: por meio de mentorias 
especializadas conduzidas pelo Engenheiro Florestal Sênior, Dr. Ederson Zanetti, e pelo acesso 
democratizado à plataforma Eduzz. O programa é desenhado para converter o conhecimento teórico 
em competências organizacionais que sustentem a vantagem competitiva socioambiental da empresa 
(FLEURY; FLEURY, 2011). 

 

O currículo de treinamento da Green Farm é estruturado em três eixos fundamentais: 

1. Educação Verde e Técnica:  Foco na formação técnica rigorosa, abrangendo gestão ambiental, 
inventários de Gases de Efeito Estufa (GEE), conservação da biodiversidade e valoração de 
serviços ecossistêmicos. Esta base técnica assegura que todos os colaboradores compreendam 
os mecanismos da economia verde  e saibam operacionalizar práticas de sustentabilidade 
corporativa em conformidade com padrões internacionais (SACHS, 2008). 
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2. Cultura e Natureza:  A empresa promove a integração entre os saberes tradicionais e a 
conservação ambiental, utilizando a natureza como um espaço de aprendizado e vivência. Essa 
abordagem fortalece o senso de pertencimento e a identidade cultural da equipe em relação ao 
bioma onde a Green Farm atua. 
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3. Saúde Física e Mental:  Reconhecendo que a sustentabilidade começa no indivíduo, o programa 
incorpora práticas de bem-estar que utilizam o contato com o meio ambiente como ferramenta 
terapêutica e regenerativa. Estudos indicam que a interação com áreas verdes reduz o estresse 
ocupacional e aumenta a resiliência mental, alinhando a saúde dos colaboradores aos objetivos 
de desenvolvimento sustentável da organização (LOUREIRO, 2012). 

4.  

Essa abordagem holística garante que a Green Farm não apenas cumpra metas técnicas, mas cultive 
uma força de trabalho engajada e preparada para os desafios de um mercado em constante 
transformação climática. 

 

3.3.3 Gestão de Riscos e Controle Interno  

A empresa mantém sistemas robustos de controle interno e de gerenciamento de riscos, estruturados 
de modo a assegurar a confiabilidade das informações, a transparência dos processos e a efetividade 
do reporte corporativo, elementos essenciais para uma governança alinhada aos princípios do 
desenvolvimento sustentável. Esses sistemas permitem a identificação, avaliação, monitoramento e 
mitigação de riscos estratégicos, operacionais, ambientais, sociais e de conformidade, garantindo 
suporte consistente à tomada de decisão em diferentes níveis organizacionais (COSO, 2017; OECD, 
2015). 
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No contexto da sustentabilidade corporativa, o gerenciamento de riscos assume papel central, uma vez 
que os processos de mensuração de desempenho ambiental, social e econômico dependem 
diretamente da qualidade, integridade e rastreabilidade dos dados utilizados. Para esse fim, a Green 
Farm adota práticas de governança de dados e controles internos compatíveis com padrões 
internacionais de reporte e gestão da sustentabilidade, como aqueles preconizados pela Global 
Reporting Initiative (GRI) e pelas diretrizes de integração entre estratégia, risco e desempenho 
organizacional (GRI, 2021; IIRC, 2021). 

 
Para avaliar de forma sistemática os riscos associados aos dados e informações empregados na 
mensuração do desempenho sustentável, a empresa aplica a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, 
Opportunities and Threats). Essa ferramenta estratégica permite identificar fatores internos ð forças e 
fraquezas relacionadas à capacidade institucional, aos sistemas de informação, à governança e aos 




















































































































